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T R I BU NA
LIVRE

Cuidados do servidor
com a previdência

O servidor público deve tomar alguns cuidados com
sua previdência, principalmente diante de ingresso
em carreira, de atividade concomitante, de licença

sem vencimentos e de disponibilidade para trabalhar em ou-
tro órgão.

Chamada de Regime Próprio
de Previdência Social (RPPS),
sua previdência está fundamen-
tada no artigo 40 da Constitui-
ção Federal, em normas gerais
federais e em regras específicas
dos entes públicos. Ela é, igual-
mente, a previdência dos magis-
trados, dos membros do Minis-
tério Público e dos Tribunais de
C o n t a s.

Convém lembrar que há cinco
categorias de agentes públicos
filiados ao Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS), admi-
nistrado pelo INSS: os que exer-
cem exclusivamente cargo em
comissão, os contratados tempo-
rários, os empregados públicos
(celetistas), os servidores efeti-
vos de ente público que não te-
n h a m  R P P S  e  o s
exercentes de man-
dato eletivo não vin-
culados ao RPPS.
Caso seja vereador e
acumule as funções,
contribuirá para o
RPPS como servi-
dor e para o RGPS
como vereador.

Por ser o RPPS de
filiação obrigatória,
a  contribuição é
descontada em fo-
lha. Por isso, o servi-
dor não precisa tomar muitas ini-
ciativas, embora deva ser cuida-
doso para conhecer bem as re-
gras de aposentadoria a que esti-
ver sujeito. Isso o ajudará a ado-
tar a melhor decisão, pois equí-
vocos no início ou durante a car-
reira podem acarretar perda fu-
t u ra .

Quem ingressa no serviço pú-
blico pode somar o tempo de
contribuição ao RGPS ao tempo
de contribuição no serviço públi-
co para fins de aposentadoria.
Contudo, caso se mantenha tra-
balhando na iniciativa privada,
poderá continuar contribuindo
com o RGPS para, no futuro, ter
duas aposentadorias.

Mas não poderá usar este tem-
po concomitante para somar
com o tempo de contribuição no
R P P S.

Bom lembrar aos “concursei -
ro s ”, contribuintes individuais
ou facultativos do RGPS com alí-
quota reduzida de 11% ou 5%,
que não terão direito a somar o
tempo já contribuído com o futu-
ro tempo no RPPS, salvo se paga-
rem, devidamente corrigida, a di-

ferença em relação à alíquota
normal, que é de 20%.

Vale ressaltar que o servidor
não pode se inscrever no RGPS
como contribuinte facultativo
(art. 201, § 5º da CF), pois isso é
restrito aos que não trabalham
de maneira remunerada e aos
estagiários. Se entrar em licença
sem vencimentos, é pertinente
que consulte a legislação previ-
denciária do RPPS ao qual esti-
ver vinculado para verificar se
pode ou não continuar contri-
buindo. Neste caso, importa
lembrar que também poderá ser
obrigatório pagar a parte patro-
nal.

O servidor à disposição de ór-
gão público ou licenciado para
mandato eletivo deverá conferir

se as contribuições
estão sendo pagas.
Caso a cessão seja
com ônus para o ce-
dente, a contribui-
ção continuará sen-
do descontada nor-
malmente em folha
e repassada, junto
da contribuição pa-
tronal, para o res-
pectivo RPPS.

Todavia, se a ces-
são for com ônus
para o cessionário e

este fique responsável pelo paga-
mento mensal, deverá reter a
contribuição do servidor, arcar
com o ônus da contribuição pa-
tronal e repassar os valores para
o RPPS vinculado ao órgão ce-
dente. Mas é comum o órgão ces-
sionário simplesmente não fazer
esse repasse. Isso pode prejudi-
car o servidor no futuro, pois no
RPPS é obrigatório que seja feita
a efetiva contribuição.

Vale a pena observar que nes-
sas situações a contribuição será
calculada com base na remune-
ração do cargo efetivo que o ser-
vidor ocupava no órgão de ori-
gem.

Essas são algumas das preocu-
pações, mas existem outras (car-
gos acumuláveis, previdência
complementar etc.).

Havendo dúvida, deve o servi-
dor esclarecê-las junto ao institu-
to de previdência que administre
o seu RPPS.

Domingos Taufner é presidente do
Tribunal de Contas do Espírito Santo
e mestre em Direitos e Garantias
Fu n d a m e n ta i s

DOMINGOS TAUFNER

CA RTAS
Gol legalíssimo

Até onde se sabe, não há impedi-
mento quando da cobrança de um
escanteio. Se assim não fosse, des-
necessário aquele agarra-agarra
dentro da área: antes que o pé do co-
brador tocasse a bola, ou seja, antes
do momento do passe, os zagueiros
se deslocariam para a entrada da
área, deixando os atacantes adver-
sários impedidos.

A cobrança de um escanteio só
deixa de se vincular aos lances den-
tro da área quando, e se, a bola ul-
trapassar os limites desse espaço,
momento em que será aplicada a re-
gra geral do impedimento. Ninguém
observou esse detalhe, incluindo os
juízes que hoje são comentaristas.

O gol do Fla foi legalíssimo, eis
que, em momento algum, antes que
ele acontecesse, a bola saiu da área
adversária. Ora!, quem nasceu para
visconde (vice-conde) nunca che-
gará a conde, marquês ou barão. Há
muito, o Fla já chegara a duque. Em
13.04.14, passou a arc-duque. Por
falar em vice, já chegou a hora de a
maior facção da torcida arcoirense
passar a se chamar vicecaína. Vas-
caína já era!!

Paulino José de Moraes
Jardim da Penha – Vitória

Juiz
Está na hora das autoridades fu-

tebolísticas do Rio de Janeiro toma-
rem providências. o Flamengo jogou
as três ultimas partidas contra o
Vasco e foi ajudado pelo juiz que
roubou descaradamente. Não só
contra o Vasco mas contra todos os
times do Rio aparece um Juiz para
ajudá-lo

Não sabemos se essas autorida-
des tem moral para tomarem algu-
mas providências, mas é por essas
coisas que já não vejo futebol e se
Deus quiser está Copa será ganha
pelo melhor time do mundo: A Ale-
manha. Obs. Também não assistire-
mos aos jogos da Copa, pois perde-
mos o interesse por tudo aquilo que
temos assistido no futebol, brasilei-
ro e mundial através da Fifa.

Carlos Carvalho Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

Roubado é melhor
A declaração do goleiro do Fla-

mengo de que "ganhar roubado é
mais gostoso", reflete exatamente o
que é o Flamengo. Não é à toa que
seu ex-goleiro está na prisão por um
crime de morte cruel. Como pode 40
milhões de brasileiros (a torcida do
Flamengo) gritar que os nossos po-
líticos são ladrões e corruptos se os
próprios preferem ganhar através
do roubo descarado e declarado?

Mario Tadeu Penedo Borges
Praia do Canto – Vitória

L u ta
Estamos numa luta, mas contra as

potestades. Estamos revestidos de
poder e glória para vencermos todas
as batalhas, sim iremos conseguir,
porque tudo que temos visto nestes
tempos de contradições, anarquias,
revoltas, brigas, angústias, sofri-
mentos de famílias, faz nos acolher-
mos e clamarmos ao dono do mila-
gre, e tocar na Orla do Seu Manto.

Vamos acreditar que o dono do
milagre é o Senhor Jesus. Para al-
cançar do alto do Céu, a plenitude.

Elias de Paula
São Diogo – Se r ra

Po l í c i a
Lugar de policiais é nas ruas. Mui-

tos deixam de proteger o povo para
fazer escolta acompanhando políti-
cos e magistrados, além de fazer a
segurança em órgãos que já contam
com segurança da casa, como na
Assembleia Legislativa.

Não adianta criticar a segurança
do Estado, se as forças policiais são
deslocadas de suas funções para
proteger autoridades. Muitos poli-
ciais atuam com motorista de luxo,
tudo porque podem andar armados,
exercem dupla função.

Hely Dionísio de Souza
Itapoã – Vila Velha

A ss a d
É impressionante como o ditador

líbio Assad desafiou o mundo e está
conseguindo segurar-se no poder.

Apesar de que países como EUA
perceberam que se a situação é ruim

com Assad, seria bem pior com os
radicais islâmicos no poder.

Uma pena que no final quem mor-
re são mesmo os inocentes.

Samuel Mendes Oliveira
Goiabeiras – Vitória

Ed u c a ç ã o
“Bom dia”, “boa tarde”, “boa noi-

te”, “muito obrigado”, “até logo”,
“volte sempre”, “b ê nç ã o”, “es p er e
um pouquinho”, isso é educação fa-
miliar e vem de casa, dos pais e do
ambiente familiar.

Tem gente que acha que isso se
aprende na escola e os professores
têm obrigação de ensinar.

Ledo engano. Essa educação vem
dos ensinamentos familiares e dos
exemplos dos pais e da família.

O homem é fruto do meio e de on-
de vive e na escola aprimoramos
nossos conhecimentos e temos os
professores como mestres e que nos
dão um suporte para enfrentarmos o
cotidiano profissional e o sucesso só
virá se o esforço vier da cada um de
nós.

Julio C. Frauches
Ipiranga – G u a ra p a r i

Oposição
Toda eleição para presidente da

República é sempre a mesma coisa:
a oposição fica três anos tentando
conseguir votos pelo seu próprio
mérito, mas não consegue e ai co-
meça a batalha para tirar votos da si-
tuação, com todos os tipos de de-
núncias; algumas com fundamen-
tos, outras, nem tanto.

Quando a oposição está com o te-
lhado de vidro, a coisa fica mais
t ra n q u i l a .

João Bosco De Angeli
Campo Grande – Cariacica

Abandono cultural
Há muito não passava pelo centro

da cidade de Vitória e gostaria de
não ter visto o rombo no abandono
cultural de prédios históricos da ca-
p i ta l .

Existem casarões esquecidos pe-
la Secretaria da Cultura do Estado
que contam a história da cidade que
deixou de ser considerada a Cidade
Presépio do Brasil e está virando de-
pósito de gente abandonada junto
com os seus escombros.

Só a lamentar!
Eliana Dantas

Boa Vista II – Vila Velha

Animais
Os vereadores de Vitória aprova-

ram uma Lei que permite aos donos,
carregarem cachorros e gatos den-
tro dos ônibus. Desde que tenham
até 10 quilos e que estejam vacina-
dos.

Ora senhores vereadores, a popu-
lação não elegeu vocês pra fazerem
leis inócuas.

Há tanta coisa importante pra se
fazer pela nossa capital, que basta-
ria os senhores saírem dos gabine-
tes, e descobririam o quanto esta-
mos carentes de uma boa adminis-
t ra ç ã o .

Sabemos que a função do poder
legislativo é fiscalizar o poder exe-
cutivo... Então por que os senhores
não cumprem os vossos papéis?!...

Ajudem a desenrolar o trânsito
caótico de Vitória. Ajudem a melho-
rar a nossa saúde, a nossa educação
e a nossa segurança.

Procurem o que fazer, pra com-
pensar o alto gasto que vocês pro-
porcionam aos cofres públicos.

Ou nas próximas eleições teremos
que trocar 100% da câmara!...

Estamos de olho!
Pedro Maia

Jardim da Penha – Vitória

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

ASSAD: resistência na Líbia

Eq u í vo c o s
no início

ou durante
a carreira

podem
a c a r re ta r

perda futura

rita.santos
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